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O Brasil ultrapassou o teste da crise

�A economia brasileira pode crescer muito acima da média 
dos países desenvolvidos

�O mercado interno viabilizará a expansão da demanda: 
consumo básico das famílias, habitação e duráveis

�O investimento será dinamizado por cinco grandes 
vetores: petróleo e gás, energia elétrica, logística, 
construção habitacional e agronegócios

�Oportunidades para estratégias intensivas em inovação e 
sustentabilidade sócio-ambiental

�Grandes desafios: aumentar a taxa agregada de 
investimento / PIB e viabilizar o avanço competitivo da 
indústria manufatureira
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PIB pode crescer 5% a.a. no período 
2010-2014

Fonte: IBGE.

PIB: Variação Real Anual (%)

*Projeção do BNDES.Fontes: IBGE e BNDES

2,8 2,5

5,7

3,2
4,0

6,1
5,1

1,0

5,0

-0,5

0,5

1,5

2,5

3,5

4,5

5,5

6,5

Média
1984-93

Média
1994-03

2004 2005 2006 2007 2008 2009 Média
2010-14



4
Fonte: IBGE

Desemprego caiu de 10,5% em out/04 para 7,5% em out/09

Redução do desemprego...
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… e aumento da massa salarial

Até setembro 09

MASSA SALARIAL REAL - Média dos últimos 12 meses
R$ bilhões
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Bancos públicos sustentaram o crédito após 
a crise

Fonte: BACEN.

Isoladamente, o BNDES foi responsável por 36% do 
incremento do crédito entre set/08-out/09
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Perspectivas do Investimento 2009/12 – R$ bilhões
Investimentos Mapeados em Ago/08, Dez/08 e Ago/09 (“pior já passou”) 

Fonte: BNDES/GT Investimento

“Pior já passou” no que tange as 
perspectivas de investimento
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Fonte: BNDES,  

R$ Bilhões

* Dados acumulados em 12m até out/09.
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A inovação como desafio e oportunidade

� Em um mundo que está e continuará marcado por uma 
concorrência feroz, a inovação tem papel ainda mais 
estratégico para a competitividade sustentável das empresas 
e para a recuperação da crise

� O investimento em inovação possui uma lógica 
microeconômica (a competitividade) e uma lógica 
macroeconômica (aumentar a eficiência de cada unidade de 
investimento, reduzindo a necessidade de aumentar a 
relação FBCF/PIB)

� Além dos pacotes fiscais de curto prazo, iniciativas de médio 
e longo prazo são necessárias para atingir um crescimento 
sustentável:
• Fomentar inovação nas empresas, cadeias e sistemas produtivos
• Investir em infraestrutura
• Estimular a capacitação de pessoal e P&D
• Inovações para melhorar a ecoeficiência
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Importância da inovação para o 
desenvolvimento

Atividades inovadoras

� Viabilizam crescimento acelerado reforçando processos de 
competitividade dinâmica e sustentada

� Aumentam a participação de produtos de alta e média 
intensidade tecnológica na estrutura industrial e na pauta de 
exportações

� Promovem uma transformação estrutural na economia

� Podem contribuir para maior equidade social e  regional
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Inovação: importância estratégica

Ao mesmo tempo em que a inovação passa a ter papel 
ainda mais estratégico, é importante ressaltar que:

• a competitividade não se restringe a uma única organização ou 
setor e está associada a capacidades existentes na cadeia de 
produção e comercialização, outras  organizações responsáveis 
pela geração, assimilação, uso e disseminação de conhecimentos e 
inovações

• a inovação não se limita a processos de mudanças radicais na 
fronteira tecnológica, assinalando a importância de estimular 
também processos incrementais

Importância estratégica de estimular a inovação em toda a 
diversidade dos arranjos e sistemas produtivos brasileiro



12

Um sistema integrado de políticas

Políticas de desenvolvimento

Programa para o 
Desenvolvimento
da Educação - PDE

Programa para o 
Desenvolvimento

da Saúde

Programa para 
Desenvolvimento
da Agricultura

Política de 
Desenvolvimento
Produtivo - PDP 

Programa de 
Ação em
C,T&I

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento -

PAC
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1. Ampliação e consolidação do sistema nacional de CT&I

Qualificação e treinamento de recursos humanos, infraestrutura
laboratorial en PD&l

Programa de ciência, tecnologia e inovação: 
quatro programas estratégicos

4. Promoção da inovação tecnológica em empresas e APLs

3. PD&I em setores estratégicos:

Biotecnologia, saúde, nanotencologia, TIC, energia nuclear e 
renovável, biocombustíveis, defesa, etc.

2. CT&I para o desenvolvimento social

P&D privado/PIB 
2010 : 0,65%

1,5 % PIB 
em PD&I

Principal 
Objetivo 

2010
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Interação PDP - PACTI

�Objetivos:
Incentivar a inovação - ampliação da inovação nas empresas e 
consolidação do sistema nacional de CT&I

�Metas 2010:
0,65% PIB em PD&I privado

�Áreas estratégicas:

• Saúde, Energia, Defesa, TICs, Biotecnologia e Nanotecnologia

�Medidas sistêmicas e setoriais da PDP contribuem para as 
quatro prioridades do PACTI:

• Expansão e consolidação do sistema nacional de CT&I
• Promoção da inovação tecnológica nas empresas
• PD&I em áreas estratégicas
• CT&I para o desenvolvimento social
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A Inovação no BNDES
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A inovação no BNDES

� Prioridade no Plano Corporativo 2009-2014 : apoiar elevação da 
relação Gasto em P&D privado/PIB

� Participação ativa na PDP e na PACTI ; coordenação de ações com 
MCT � Sibratec. Ênfase nos Programas em Áreas Estratégicas 
(Saúde, Energia, TIC, Defesa, Biotecnologia, Nanotecnologia)

� Valorização dos intangíveis ; uso de instrumentos variados (crédito, 
não reembolsável, renda variável); Área de Renda Variável => Capital 
Empreendedor

� Inovação em sustentabilidade , além da lógica micro e 
macroeconômica do investimento, permite adaptação a novos 
paradigmas produtivos e a novas demandas por proteção ambiental e 
desenvolvimento regional e social



17

APLICAÇÃO NÃO-
REEMBOLSÁVEL

RENDA VARIÁVEL

RENDA FIXA / RENDA 
VARIÁVEL

� Fundos Mútuos Fechados e Participação

� Participação direta

� Programa Criatec

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

FOCO NA ESTRATÉGIA

FOCO NO PROJETO

CAPITAL INOVADOR

FUNTEC 
Fundo Tecnológico

Focos 2009: Energias Renováveis, 
Meio Ambiente, Saúde, Eletrônica, 
Novos Materiais e Química

PROSOFT, PROFARMA, PROTVD, 
PRO-Aeronáutica e Pro-Engenharia SETORIAIS

CARTÃO BNDES

� Para micro, pequenas e médias empresas

� Dentre os produtos: serviços tecnológicos, de inova ção, 
certificação e avaliação de conformidade, de extens ão 
tecnológica, software e  propriedade intelectual

Política de inovação do BNDES
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Redução geral do custo do financiamento

�Redução da TJLP

�Taxa fixa final* de 4,5% a.a. para financiamento à aquisição de 
Bens de Capital e exportação (até 31/12/2009)

�Novas taxas para inovação: 3,5% a.a. e 4,5% a.a. (até
31/12/2009)

�Pro-Engenharia: TJLP +0,9% a.a. + spread de risco

* Inclui risco de crédito de 3%a.a. e spread do BNDES
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Condições: 

� Beneficiárias: micro, pequenas e 
médias empresas 

� Limite: até R$ 500 mil, por 
banco emissor (BB, CEF, 
Bradesco)

� Prestações fixas em até 48 
meses

� Taxa de juros: 1% a.m. 

Cartão BNDES Inovação

Itens financiáveis:

Serviços tecnológicos

� Extensão tecnológica

� Técnico-especializados em eficiência 
energética e impacto ambiental

� Prototipagem / experimento

� Design, Ergonomia e Modelagem de 
produto

� Avaliação e implementação da 
qualidade de produto e processo de 
software

� Desenvolvimento de embalagens 

� Aquisição e transferência de tecnologia 
(contratos averbados no INPI)

� Avaliação de viabilidade e pedido de 
registro de propriedade intelectual

� 20 Institutos tecnológicos já
credenciados

� Pode ser utilizado como 
contrapartida p/programas 
MCT/Finep
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Considerações Finais

� Os setores público e o privado devem atuar de forma integrada para 
consolidar a política de inovação

� A implementação de uma política de inovação em um período de crise 
é um grande desafio, mas também traz grandes oportunidades

� Necessidade de adensar e ampliar as capacitações inovativas nos 
principais vetores de dinamização no país 

� Especial necessidade de investir em novos sistemas de produção e 
inovação capazes de:
• aproveitar ao máximo as potencialidades produtivas, ambientais e 

sociocultural das diferentes regiões brasileiras
• mobilizar o desenvolvimento social: saúde, alimentação, educação, 

habitação, etc. dentro de perspectiva de coesão e sustentabilidade
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